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Programa de Disciplinas Cursadas

Unidade: DOURADOS
Curso: Pedagogia - Licenciatura - Vespertino (2008)
Projeto: 2018
Nome: ROSILENE FERREIRA MARTINS DO NASCIMENTO       RGM: 44643

Disciplina: Didática I

Carga Horária: 102

Período: 2021

Ementa:

O processo de ensino e suas relações. A Didática e sua relação teórico-prática na formação do/a educador/a. A

Contribuição da pesquisa para a construção do saber sobre a didática. Abordagem teórico-prática: planejamento e

organização do processo de ensino. A sala de aula como objeto de análise numa perspectiva crítica.

Objetivos:

Refletir criticamente sobre a relação entre sociedade, educação e escola para compreender o professor como

profissional-pesquisador da práxis pedagógica.

Analisar a atividade docente a partir de referenciais teóricos e práticos do processo pedagógico e social;

Refletir, interpretar e posicionar-se criticamente em relação às diferentes abordagens didáticas;

Compreender a importância do papel do professor pesquisador e os reflexos na práxis pedagógica;

Dialogar com e sobre os saberes docentes, as posturas didáticas e o comprometimento político-pedagógico;

Elaborar Projetos, Planos de Ensino e Planos de Aula, compreendendo a prática pedagógica como prática social; 

Conteúdo:

UNIDADE I

Educação e sociedade;

Prática Educativa, Pedagogia e Didática;

Contextualização histórica da Didática;

O papel da Didática na formação de educadores.

UNIDADE II

Tendências Pedagógicas na prática escolar;

Ensino: as abordagens do processo;

Pesquisa como princípio educativo.

UNIDADE III

Planejamento educacional e realidade escolar;

Projeto/planejamento/plano;

Objetivos educacionais e instrucionais;

Seleção e organização de conteúdos curriculares (Educação Ambiental, Direitos Humanos, História e Cultura Afro-

Brasileira);

Recursos e métodos de ensino e avaliação.

UNIDADE IV

Prática como componente curricular;

Análise de projetos e planos de ensino/aula;
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Rotina escolar e trabalho pedagógico.

Bibliografia:

Básica

CANDAU. Vera M. (org) Educação Intercultural e Cotidiano Escolar. Rio de Janeiro: 7 Letras.

ESTEBAN, Maria Teresa (org.). Escola, Currículo e Avaliação. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2008.

LIBÂNEO, José C. Didática. São Paulo: Cortez, 2011.

LUCKESI, Carlos C. Avaliação da aprendizagem escolar - componente do ato pedagógico. São Paulo: Cortez, 1998.

VEIGA, Ilma P. Alencastro; LOPES, Antonia Osima [et al.] (org.). Didática: o ensino e suas relações. Campinas: Papirus,

2001.

Bibliografia Complementar

ALVES, Gilberto Luiz. O trabalho didático na escola moderna: formas históricas. Campinas: Autores Associados, 2005.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 44. ed. São Paulo: Paz e Terra,

2013.

GIROUX, H. Os professores como intelectuais rumo a uma pedagogia crítica da aprendizagem. Porto Alegre: ArtMed,

1997.

HERNANDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. Trad. Jussara Haubert

Rodrigues. Porto Alegre: ArtMed, 2007.

LELIS, Isabel; NASCIMENTO, Maria das Graças (orgs). O Trabalho Docente no Século XXI – Quais Perspectivas?

Forma & Ação. 2011.

MOLL, Jaqueline [et al.]. Caminhos da Educação Integral no Brasil: direito a outros tempos e espaços educativos. Porto

Alegre: Penso, 2012.

NOGUEIRA, Nilbo R. Pedagogia dos Projetos. Uma jornada interdisciplinar rumo ao desenvolvimento das múltiplas

inteligências. 6 ed. São Paulo: Editora Érica, 2007.

PACHECO, José. Caminhos para a Inclusão. Um guia para o aprimoramento da equipe escolar. Porto Alegre: Artmed

Editora, 2007.

PIMENTA, Selma Garrido; CACHAPUZ, Antônio. [et al.] (orgs.). Didática e formação de professores: percursos e

perspectivas no Brasil e em Portugal. São Paulo: Cortez, 2008.

SACRISTÁN, Gimeno, PÉREZ GÓMEZ, A. Compreender e Transformar o Ensino. 4 ed. Trad. Ernani da Fonseca Rosa.

Porto Alegre: Artes Médicas. 1998.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Fundamentos e Metodologia da Educação Infantil

Carga Horária: 170

Período: 2021

Ementa:

Conceitos de criança, infância, educação infantil e suas historicidades. Papel do Estado, políticas sociais e educacionais

em relação à criança, destacando as políticas para a Educação Infantil. Relação cuidar, educar e brincar. Identidade do

profissional que atua na Educação Infantil. Universo cultural, ambientes de aprendizagem, propostas curriculares e

metodológicas para a educação de crianças de zero a cinco anos e onze meses de idade.
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Objetivos:

Compreender as diferentes concepções de criança e de infância nas perspectivas: histórica, filosófica, antropológica e

sociológica.

Oportunizar a reflexão sobre questões teórico-metodológicas que auxiliam a organização das práticas pedagógicas nas

instituições de educação infantil.

Conhecer as especificidades do trabalho docente com crianças que frequentam a educação infantil, discutindo

propostas vigentes no Brasil e em outros países.

Conteúdo:

I. História da infância e da educação das crianças:

- Diferenciação dos conceitos de criança e de infância.

- A representação da criança - visão histórica.

- A infância como construção social: análise de vertentes que discutem o aparecimento da ideia de infância.

- Alguns precursores da Educação Infantil e suas perspectivas pedagógicas: Jean Jacques Rousseau; Friedrich Fröebel

(Jardins de Infância); Maria Montessori; Celèstin Freinet e Loris Malaguzzi (Reggio Emilia).

- História da educação infantil no Brasil.

II. Políticas de Educação Infantil: educação como direito das crianças

- A educação infantil no Brasil.

- Criança e legislação - A Educação Infantil no contexto das legislações: marcos legais nacionais (Diretrizes Curriculares

Nacionais para a Educação Infantil, Base Nacional Comum Curricular para a Educação Infantil, entre outras) e locais.

- Políticas da educação infantil no contexto atual: documentos/publicações oficiais sobre Educação Infantil.

III. A Educação Infantil: as crianças negras, indígenas e brancas como produtoras de cultura e produzidas numa cultura.

- Cuidar, educar e brincar nas instituições de Educação Infantil: docência na sala de bebês, crianças bem pequenas e

crianças pequenas.

- Universo cultural, espaços e/ou ambientes de aprendizagens, propostas curriculares, metodológicas e planejamento

na educação infantil.

- Temas sobre cotidiano e organização do trabalho pedagógico nas instituições de Educação Infantil: inserção,

acolhimento na educação infantil e transição para o ensino fundamental; relação família-instituição; relação adulto

criança nas instituições; roda de conversa; contação de histórias; artes visuais; música; banho e hábitos de higiene em

geral; controle de esfíncteres; alimentação nas instituições de educação infantil, repouso e sono nas creches; limites,

disciplina e mordidas nas salas de educação infantil; organização dos espaços e do tempo nas instituições.

- Avaliação na Educação Infantil: o acompanhamento do desenvolvimento e das aprendizagens das crianças.

Em atendimento à Lei nº 9795/99, ao Decreto 4281/2002 e à Resolução CNE/CP nº 2/2012 que estabelece as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, essa disciplina tratará da educação ambiental como instrumento

capaz de promover a temática e formar cidadãos conscientes, críticos e engajados com questões voltadas ao meio

ambiente.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Guanabara, 1981.

DAHLBERG, Gunila; MOSS, Peter; PENCE, Alan. Qualidade na educação da primeira infância: Perspectivas pós-
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modernas. Porto Alegre: Artmed, 2003.

NICOLAU, Marieta Lúcia Machado; DIAS, Marina Célia Moraes. Oficinas de sonho e realidade na formação do educador

da infância. Campinas: Papirus, 2003.

OSTETTO, Luciana Esmeralda. Educação Infantil: Saberes e fazeres da formação de professores. Campinas: Papirus,

2012.

ROSSETI-FERREIRA, Maria Clotilde, et. al. Os fazeres na Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 2003.

Bibliografia Complementar:

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Educação é a Base. Brasília, MEC/CONSED/UNDIME, 2018.

Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/. Acesso em: 01 fev. 2019.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Curricular Nacional

para a Educação Infantil. Brasília, DF: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Critérios para um atendimento em creches que

respeite os direitos fundamentais das crianças. Orientado por Maria Malta Campos e Fúlvia Rosemberg para o MEC e a

Secretaria de Educação Básica. Brasília, DF: MEC/SEB, 2009.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretária de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação

Infantil. Secretária de Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, 2010.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação na Pré-Escola. Um olhar reflexivo sobre a criança. Porto Alegre: Mediação, 2002.

KUHLMANN JR, Moysés. Infância e educação infantil: uma abordagem histórica. Porto Alegre: Mediação, 1998.

OLIVEIRA, Zilma Ramos de Oliveira. Educação Infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: História da Educação

Carga Horária: 170

Período: 2021

Ementa:

Introdução à História da Educação. A produção do conhecimento em História da Educação. A História da Educação

Brasileira da colônia aos dias atuais, com ênfase ao processo de construção da Escola de Estado, tendo como traços

distintivos o elitismo e exclusão. 

Objetivos:

Proporcionar uma formação teórico-reflexiva do campo de conhecimento da História da Educação com vistas a

subsidiar a formação de profissionais para o exercício da docência e da pesquisa.

Conhecer os fundamentos históricos da educação e da escola no Brasil nos períodos colonial, imperial e republicano,

com vistas à análise e discussão de problemas e perspectivas da educação contemporânea.

Conteúdo:

Unidade Introdutória - A História da Educação como campo de conhecimento:

(i) O que é História da Educação e a sua relevância na formação docente;

(ii) Dos indícios históricos à escrita da História da Educação e

(iii) Percursos para uma História da Educação local.

Conforme anunciado na ementa, o recorte de análise privilegiado na condução desta disciplina é o traço elitista e
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excludente da educação brasileira. O lugar reservado ou negado a determinados sujeitos, povos ou segmentos sociais é

alcançado por uma organização dos conteúdos que coloca em perspectiva o percurso histórico de privilégios e

exclusões das categorias elencadas a seguir:

(i) Os povos nativos;

(ii) Os povos negros;

(iii) As elites econômicas;

(iv) As mulheres;

(v) As crianças;

(vi) Os profissionais da docência;

(vii) Os trabalhadores manuais;

(viii) Os imigrantes;

(ix) As pessoas portadoras de necessidades especiais e

(x) Os adultos não escolarizados em idade regular.

As reflexões empreendidas visam problematizar as presenças e as ausências das categorias elencadas acima nos

processo educativos observados no decorrer do recorte cronológico que atravessa a América Portuguesa (1549- 1822),

o Império Português na América (1822-1889) e o Brasil Republicano até o final do século XX (1889-2000). Dentro deste

ordenamento temporal são destacados marcos legais, aspectos de organização da cultura e das instituições de

educação formal, assim como as tendências e os movimentos que balizaram os processos de educação não formal e

informal.

Os conteúdos abordados na disciplina foram ajustados em decorrência das especificidades de oferta do ensino

emergencial remoto. Afinal, o educador Paulo Freire nos fez entender que “ensinar exige bom senso”. Eventuais

lacunas temáticas ou necessidades de aprofundamento que possam ser observadas ao término deste processo serão

objeto de projetos de ensino futuros, ofertados prioritariamente às estudantes dessa turma, quando do retorno ao ensino

presencial.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

LOPES, Eliane Marta Teixeira (et al.) 500 anos de Educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.

SAVIANI, Dermeval. História das Ideias Pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2007.

STEPHANOU, Maria; BASTOS, Maria Helena Camara (org). Histórias e Memórias da Educação do Brasil. Vol. I –

séculos XVI-XVIII. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2004.

STEPHANOU, Maria; BASTOS, Maria Helena Camara (org). Histórias e Memórias da Educação do Brasil. Vol. II –

século XIX. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2005.

STEPHANOU, Maria; BASTOS, Maria Helena Camara (org). Histórias e Memórias da Educação do Brasil. Vol. III –

século XX. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2005.

Bibliografia Complementar:

GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo. História da Educação. São Paulo: Cortez, 2002.

HILSDORF, Maria Lúcia. História da Educação brasileira: leituras. São Paulo: Pioneira Thomson Learning. 2003.

RIBEIRO, Maria Luisa Santos. História da Educação Brasileira: a organização escolar. São Paulo: Autores Associados,

2001.

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da educação no Brasil. Petrópolis, Editora Vozes, 1992.

XAVIER, Maria Elizabete Sampaio Prado (org). História da Educação: a escola no Brasil. São Paulo: FTD, 1994.
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Também constam da bibliografia artigos publicados em periódicos científicos da área.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Literatura Infantil

Carga Horária: 68

Período: 2021

Ementa:

Conceituação de literatura infantil; Panorama histórico da literatura infantil; A produção nacional.

Objetivos:

Reconhecer a Literatura infantil como forma de manifestação estética;

Propiciar a reflexão teórico-crítica dos estudos da literatura infantil;

Caracterizar os gêneros comuns à Literatura infantil;

Reconhecer a importância do texto literário para o processo de formação de leitor;

Analisar criticamente as práticas vigentes nas escolas em relação ao ensino da Literatura infantil na educação infantil e

séries iniciais;

Conhecer jogos teatrais e compreender a importância da teatralidade na formação da criança.

Conteúdo:

Unidade I: Literatura infantil

Conceito e história

Natureza e função da literatura para crianças;

Unidade II: A linguagem literária para a criança

Gêneros da literatura infantil;

Literatura infantil e a formação de leitores;

O direito à literatura na infância.

Unidade III: Leitura e contação de história

A importância da leitura dos clássicos infantis:

Produção literária: clássicos e contemporâneos;

Professores leitores e formação de leitores

Teoria e prática da contação de história na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental.

Leitura, análise crítica e contação de história de livros da Literatura infantil: Coleção Gato e rato (Eliardo França & Mary

França), Ou isto, ou aquilo (Cecília Meireles) O pequeno príncipe (Antonie de Saint-Exupéry), Menina bonita do laço de

fita (Ana Maria Machado), Chapeuzinho amarelo (Chico Buarque), Onde tem bruxa, tem fada (Bartolomeu Campos de

Queirós), Suriléa-mãe-monstrinha (Lia Zatz), Se as coisas fossem mães (Sylvia Orthof), Flicts (Ziraldo), Os dez amigos

(Ziraldo), Rita, não grita! (Flávia Muniz), entre outras.

Planejar, organizar, realizar e avaliar situações de contação de histórias na escola.

Bibliografia:
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Bibliografia Básica:

ABRAMOVICH, F. Literatura infantil - gostosuras e bobices. São Paulo: Summus, 2000.

BETTELHEIM, B. A psicanálise dos contos de fadas. São Paulo: Paz e Terra, 2003.

CADERMATORI, L. O que é literatura infantil. São Paulo: Brasilienses, 1987.

CAVALCANTI, Joana. Caminhos da literatura infantil e juvenil: dinâmicas e vivências pedagógicas. São Paulo: Paulus,

2004.

COELHO, Nelly N. Literatura infantil: teoria, análise e didática. São Paulo: Moderna, 2000.

Bibliografia Complementar:

ABRAMOVICH, F. O estranho mundo que se mostra às crianças. São Paulo: Summus, 1983.

BUSATTO, Cléo. A arte de contar histórias no século XXI: tradição e ciberespaço. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013.

_______ . Contar e encantar: pequenos segredos da narrativa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013.

MACHADO, Regina. Acordais: fundamentos teórico-poéticos da arte de contar histórias. São Paulo: Difusão Cultural do

Livro. 2014.

ZILBERMAN, R. A literatura e o ensino da literatura. São Paulo: Contexto, 1991.

________ . A literatura infantil na escola. 8.ed. São Paulo: Global, 2015.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Metodologia da Arte

Carga Horária: 68

Período: 2021

Ementa:

As linguagens artísticas no contexto das instituições educacionais. Concepções do ensino da arte na educação infantil e

nas séries iniciais do ensino fundamental que contemplam o fazer, o apreciar e o refletir, como produto cultural e

histórico.

Objetivos:

Oportunizar conhecimentos sobre as diferentes concepções e a diversidade de ações pedagógicas envolvendo as

linguagens artísticas.

Proporcionar debates sobre as múltiplas linguagens na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental.

Conteúdo:

Conceitos de Arte e a educação: diferentes abordagens.

As crianças e as expressões artísticas.

Múltiplas linguagens das crianças e as interações com a natureza e a cultura.

Arte na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental: reflexões sobre o desenho, a pintura, a música, a

fotografia, o cinema, a dança e o teatro nas instituições educativas.

Aprendizagens e a arte na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Em atendimento à Lei nº 9795/99, ao Decreto 4281/2002 e à Resolução CNE/CP nº 2/2012 que estabelece as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, essa disciplina tratará da educação ambiental como instrumento

capaz de promover a temática e formar cidadãos conscientes, críticos e engajados com questões voltadas ao meio
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ambiente.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Fundamental. Vol.

05, Brasília-DF, 2001.

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil: conhecimento de mundo. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRITO, Teca Alencar de. Música na Educação Infantil: propostas para a formação integral da criança. São Paulo:

Petrópolis, 2003.

CUNHA, Suzana Rangel Vieira (Org.). Cor, som e movimento: a expressão plástica, musical e dramática no cotidiano da

criança. Porto Alegre: Mediação, 2011.

LOUREIRO, Alicia Maria Almeida. O Ensino de Música na escola Fundamental. Campinas: Papirus, 2012.

Bibliografia Complementar:

COLL, Cesar; TEBEROSKY, Ana. Aprendendo Arte. Conteúdos essenciais para o Ensino Fundamental. SP: Ática,

2000.

FERRAZ, Maria Heloisa de Toledo Ferraz; FUSARI, Maria Felisminda Rezende. Metodologia do Ensino de Arte. SP:

Cortez, 1993.

FERREIRA, Sueli (org.). O ensino das artes: construindo caminhos. Campinas: Papirus, 2001.

GOBBI, Marcia. Múltiplas linguagens de meninos e meninas e a educação infantil. In: ANAIS DO I SEMINÁRIO

NACIONAL: CURRÍCULO EM MOVIMENTO – Perspectivas Atuais. Belo Horizonte, novembro de 2010.

MARTINS, Mirian C. F. D. (Org.). Didática do ensino da arte: a língua do mundo: poetizar, fruir e conhecer arte. São

Paulo: FTD, 1998.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Pesquisa em Educação

Carga Horária: 68

Período: 2021

Ementa:

Fundamentação teórica da pesquisa em educação. Evolução histórica da pesquisa em educação no Brasil. Abordagens

e metodologias de pesquisa em educação: quantitativa, qualitativa e mista. Tipos de pesquisa: pesquisa ação, pesquisa

participante, pesquisa colaborativa, pesquisa do tipo etnográfico em educação, estudo de caso, história de vida, história

oral. Elaboração de instrumentos de coleta dos dados: observação, questionário e entrevista. Elementos de um projeto

de pesquisa: tema, objeto de estudo, relevância social, justificativa, questão de pesquisa, objetivos, revisão bibliográfica,

procedimentos adequados para coleta dos dados e análise dos resultados.

Objetivos:

Promover debate teórico-metodológico no campo das Ciências Humanas e Sociais como fundamentos para as

pesquisas em educação.

Discutir as diversas propostas investigativas em educação e construir variados métodos e técnicas na produção do

conhecimento.

Conteúdo:

UNIDADE I

Introdução à noções gerais sobre pesquisa;
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Noções gerais acerca do conceito de pesquisa e suas principais características na Pesquisa em Educação.

UNIDADE II

O papel da epistemologia e a pesquisa em educação;

Conceitos de epistemologia, conhecimento e teoria e a importância para pesquisa em educação;

Conceito de método científico e suas aplicações dentro da pesquisa em educação.

UNIDADE III

Tipos, níveis, abordagem e metodologia da pesquisa;

Tipos e níveis de pesquisa;

A pesquisa qualitativa e quantitativa;

Diferentes métodos de pesquisa.

UNIDADE IV

Construção do pré-projeto de pesquisa;

Estrutura e organização do projeto de pesquisa.

Bibliografia:

Básica

ANDRÉ, Marli Elisa D. A de. Estudo de Caso em Pesquisa e Avaliação Educacional. 1ª ed. Brasília: Editora Líber Livro,

2004.

CRESWEL, Jhon W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativos, quantitativos e misto. 3ª edição, Porto Alegre: Editora

Artmed, 2010.

GATTI, Bernardete A. A construção da Pesquisa em Educação no Brasil. 1ª ed. Brasília: Editor Plano, 2002.

LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli Elisa D. A de. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: Editora EPU,

2004.

TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo S. Introdução à pesquisa em ciências sociais. 4. ed. São Paulo: Editora Atlas,

1995.

Complementar

BAUER, Martin; GASKELL, George P. Pesquisa qualitativa com contexto, imagem e som. Petrópolis: Editora Vozes,

2005.

BOGDAN, Robert C.; BIKLEN, Sari K. Investigação qualitativa em educação. Porto, PT: Porto Editora, 1991.

DUARTE, Rosália. Pesquisa qualitativa: reflexões sobre o trabalho de campo in Cadernos de Pesquisa. São Paulo:

Autores Associados, março/2002.

MINAYO, Maria Cecília de S. (Org.) Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2002.

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Editora Cortez, 1994.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Princípios e Fundamentos da Gestão Educacional

Carga Horária: 136

Período: 2021

Ementa:

Modelos de administração capitalista: fordismo, taylorismo e toyotismo. Teorias da Administração. Concepções de
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Gestão Escolar: Técnico-Científica e Sócio- Crítica. Princípios e Fundamentos da Gestão Democrática. Perspectiva

histórica das funções e atribuições dos gestores escolares: administrador, orientador e supervisor. 

Objetivos:

Compreender a influencia da Administração Geral na Administração Escolar e o processo histórico da concepção de

Gestão Democrática.

Problematizar a influência das Teorias da Administração Geral nos processos administrativos e financeiros da Gestão

Escolar.

Conhecer e apropriar-se dos Princípios e Fundamentos da Gestão Democrática.

Descrever e analisar a as funções e atribuições dos gestores escolares ao longo do processo histórico.

Conteúdo:

Conteúdo:

1 - Fundamentos da Administração Geral e suas implicações para a Educação a - Modelos de

produção capitalista: fordismo, taylorismo e toyotismo.

b - Teorias da Administração

c - Mudanças no mundo do trabalho: ordem liberal.

d - Ajuste neoconservador e suas alternativas para administração escolar.

2 – Concepções de Organização e Gestão Escolar

a – Técnico-Científica

b - Sócio-crítica: Interpretativa, Autogestionária, Democrático-Participativa

3 – Princípios e Fundamentos da Gestão Democrática Escolar

a – Arcabouço legislativos: Constituição Federal 1988, LDB nº 9.394/1996 e Plano Nacional da Educação

(Lei nº 13.005/2014).

b – Mecanismos de efetivação da Gestão Democrática: eleição, autonomia pedagógica e financeira,

conselhos, projeto político pedagógico.

4 - O papel histórico e contemporâneo dos profissionais da educação:

a – Gestor/Administrador escolar

b – Supervisor Escolar

c - Orientador Pedagógico

d - Coordenador Pedagógico

Bibliografia:

Bibliografia: Bibliografia Básica:

FELIX, Maria de Fatima Costa. Administração escolar: um problema educativo ou empresarial? 2. ed. São Paulo:

Cortez, Autores Associados, 1985.

GUIMARÃES, Celia Maria; RIBEIRO, Arilda Inês Miranda. Gestão educacional: questões contemporâneas. Presidente

Prudente: Junqueira & Marin; Fundacte, 2008. PARO, Vitor Henrique. Administração escolar: à luz dos clássicos da

pedagogia. São Paulo: Xamã, 2011.

PARO, Vitor Henrique. Administração escolar: introdução crítica. In: Administração escolar: introdução crítica. 14. ed.

São Paulo: Cortez, 2006. 15. ed. São Paulo: Cortez, 2008

SANDER, Benno. Gestão educacional: concepções em disputa. In: Revista retratos da escola: Escola de Formação da

Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (Esforce). Brasília, DF Vol. 3, n. 4 (jan./jun. 2009), p. 69-80.

Bibliografia Complementar:

ABDIAN, Graziela Zambão; OLIVEIRA, Maria Eliza Nogueira; JESUS, Graziela de. Função do diretor na escola pública
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paulista: mudanças e permanências. In: Educação & realidade. Porto Alegre, RS. Vol. 38, n. 3 (jul./set. 2013), p.

977-998

AGUIAR, Márcia Ângela da Silva. Formação em gestão escolar no Brasil nos anos 2000: políticas e práticas. In: Revista

brasileira de política e administração da educação. Porto Alegre, RS Vol. 27, n. 1 (jan./abr. 2011), p. 67-82.

FERREIRA, Naura Syria Carapeto; AMARAL FILHO, Fausto dos Santos; LINHARES, Clarice Schneider. O diretor:

bases epistemológicas e éticas para a organização e autonomia da escola. In: Cadernos de pesquisa: pensamento

educacional. Curitiba, PR, Vol. 5, n. 10 (maio/ago. 2010), p. 77-93.

PARO, Vitor Henrique. Eleição de diretores: a escola pública experimenta a democracia. 2. ed. rev. Campinas : Xamã,

2003. 135 p. (Magistério: formação e trabalho pedagógico) SANTOS, Clóvis Roberto dos. A gestão educacional e

escolar para a modernidade. São Paulo: Cengage Learning, 2008.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Psicologia da Educação II

Carga Horária: 102

Período: 2021

Ementa:

A aprendizagem nas diferentes teorias psicológicas: comportamental, humanismo, psicanálise, cognitivismo de Ausubel

e Bruner, epistemologia genética de Piaget e abordagem sociocultural de Vygotsky e Wallon. Processos psicológicos e

contextos de aprendizagens: inteligência, criatividade, memória, motivação e dificuldades de aprendizagem.

Objetivos:

Abordar o conceito de aprendizagem como processo central para a constituição do ser humano como sujeito histórico,

social e cultural.

Apresentar os principais processos psicológicos envolvidos na aprendizagem nas relevantes teorias da área.

Dialogar com conceitos e situações do cenário escolar baseados numa visão sistemática, abrangente e rigorosa acerca

da aprendizagem.

Conteúdo:

Carga horária teórica – 68

• Psicanálise de Freud: algumas contribuições para a educação

• A teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget.

• A teoria de mediação de Vigotski

• A afetividade e a construção do sujeito na Psicogenética de Wallon

• A teoria significante de Rogers

• A teoria de ensino de Bruner.

• Teoria da aprendizagem significativa de Ausubel.

• As inteligências múltiplas de Gardner e o manejo de sala de aula de Armstrong.

Carga horária prática – 34

• Estudo de caso de aprendizagem.

• Síntese de três (3) vídeos da Coleção Grande Educadores: Piaget, Vigotski e Wallon.
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Bibliografia:

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARMSTRONG, T. Inteligências Múltiplas na sala de aula. 2º ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001.

MOREIRA, M. A. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 2003.

NUNES, Ana I. B. Lima; SILVEIRA, Rosemary do Nascimento. Psicologia da aprendizagem: processos, teorias e

contextos. 3ª ed. Brasília: Liber Livro, 2011.

POZO, Juan Ignácio. Aprendizes e Mestres: a nova cultura da aprendizagem. Trad. Ernani Rosa. Porto Alegre, RS.

Artmed Editora, 2002.

ROGERS, Carl Ransom. Liberdade para aprender. Belo Horizonte: Interlivros, 1977.

WALLON, Henri. As origens do pensamento na criança. São Paulo: Editora Manole LTDA, 1989.

6.1 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BAETA, Ana Maria. Psicologia e Educação. Rio de Janeiro: Editora: Forma & Ação, 2006.

COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARQUESI, Á. (Org.). Desenvolvimento Psicológico e Educação: psicologia da educação

escolar. (org).Porto Alegre: Artes Médicas, 2007, v. 1,2 e 3.COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARQUESI, Á. (Org.). Psicologia

da Educação no Ensino Médio. (org). Porto Alegre: Artes Médicas, 2007.

DUARTE, Newton. Vygotsky e o aprender a aprender: crítica às apropriações neoliberais e pós-modernas da teoria

Vigotskiana. SP: Autores Associados, 2001.

GALVÃO, Izabel. Reflexões sobre o pensamento pedagógico de Henri Wallon. Revista Ideia, v. 20, p. 33-39, 1993.

GALVÃO, Izabel. Henri Wallon – uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. Petrópolis, RJ: Editora Vozes,

1995.

GARDNER, Howard. Inteligências Múltiplas: a teoria na prática. Trad. Maria Adriana Verissimo Veronese. Porto Alegre:

Artes Médicas, 1995.

MINETTO, Maria de Fátima J. et al. Dificuldade de Aprendizagem. Curitiba, IESDE Brasil, 2010. 284 p.

PIAGET, Jean. Seis estudos de psicologia. Rio de Janeiro: Forense, 2002.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Seminários Integradores I, II, III e IV - Diversidade e Educação Inclusiva

Carga Horária: 34

Período: 2021

Ementa:

Estudo e debate de resultados parciais e finais de projetos de ensino, pesquisa e extensão de docentes, alunas e

alunos, bem como, dos Trabalhos de Conclusão de Curso, das experiências fruto do exercício das práticas como

componente curricular e dos estágios supervisionados obrigatórios e não obrigatórios. Espaço de leituras, reflexão e

preparação de eventos e publicações.

Objetivos:

Apresentar e debater experiências e resultados de projetos, de trabalhos de conclusão de curso, estágios e práticas

dentro de uma perspectiva interdisciplinar de currículo.

Exercitar a leitura e reflexão de textos acadêmicos, científicos e culturais sobre a diversidade e suas nuances a partir de

uma perspectiva de educação inclusiva.

Conteúdo:

- Conceitos básicos utilizados no campo da diversidade e da educação inclusiva.

- Conceitos e Políticas Públicas de Ações afirmativas no Brasil e em Mato Grosso do Sul, criadas para o enfrentamento
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a todas as formas de preconceito, discriminação, racismo (individual e institucional) contra negros/as, indígenas,

mulheres, pessoas com deficiência, autistas, LGBTs, campesinos, estrangeiros e outros grupos.

- Programas e ações de cunho nacional e estadual (MS) de combate as diversas formas de violências contra: as

mulheres, crianças e adolescentes, idosos/as, negros/as, indígenas, deficientes, LGBts, campesinos, imigrantes e

outros grupos vulnerabilizados, incluindo os de religiões de matriz africana, no período de pandemia.

- Dados estatísticos e relatórios do Brasil e Mato Grosso do Sul, bem como projetos e relatórios de ensino, pesquisa,

extensão (PIBIC, PIBEX, TCCs) no âmbito do cursos de Pedagogia e da UEMS, relativos as temáticas que compõem a

diversidade étnico-racial, de gênero, sexualidade, deficiência, educação ambiental e outras, já concluídos ou em

andamento.

- Dados e informações sobre como a pandemia do COVID 19 atingiu os grupos vulnerabilizados no Brasil

(contaminados, mortes e acesso à vacina de abril de 2020 até novembro de 2021), e quais foram as politicas públicas

implementadas e seus resultados.

Bibliografia:

Básica:

BUTLER, Judith. Sujeito e história- Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade: sujeito e história. 2.ed.

Editora. Civilização Brasileira, 2008.

CANDAU, Vera Maria (Org.). Somos todos iguais? Escola, discriminação e educação em direitos humanos. Rio de

Janeiro: DP&A, 2003.

GOMES, Nilma Lino (org). Práticas pedagógicas de trabalho com relações étnico-raciais na escola na perspectiva da Lei

nº 10.639/03. Brasília: MEC; Unesco, 2012.

PACHECO, José. Caminhos para a Inclusão. Um guia para o aprimoramento da equipe escolar. Porto Alegre: Artmed

Editora, 2007.

RIBEIRO, M. L. S. Perspectivas da Escola Inclusiva: algumas reflexões. In: Educação Especial: do querer ao fazer. São

Paulo: AVERCAMP, 2003.

Complementar:

AMADO, Luiz Henrique Eloy. Vukápanavo : o despertar do povo terena para os seus direitos : movimento indígena e

confronto, 1. ed. - Rio de Janeiro : E-papers, 2020.

ANDREUCCI, Ana Cláudia Pompeu. Igualdade de gênero e ações afirmativas: desafios e perspectivas para as

mulheres brasileiras: pós-Constituição Federal de 1988. Editora Imprenta: São Paulo, LTr, 2012.

AUAD, Daniela. Educar meninas e meninos: relações de gênero na escola. São Paulo: Contexto, 2006.

BANIWA, Gersem, Educação escolar indígena no século XXI: encantos e desencantos 1. ed. — Rio de Janeiro : Mórula,

Laced, 2019

BAPTISTA, Claudio Roberto (Org.). Inclusão e escolarização - múltiplas perspectivas. Porto Alegre-RS: Mediação, 2006.

CHAMORRO, Graciela; COMBÉS, Isabelle. (Orgs.). Chamorro, Isabelle Combès Povos indígenas em Mato Grosso do

Sul: história, cultura e transformações sociais. Dourados, MS: Ed. UFGD, 2015. 934p.

CIDH. Mulheres Indígenas. Resumo gráfico das principais ideias e conceitos do Relatório “As Mulheres Indígenas e
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seus Direitos Humanos nas Américas”, da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), 2017.

COLLET, C. ; PALADINO, M. ; RUSSO, K. . Quebrando preconceitos: subsídios para o ensino das culturas e histórias

dos povos indígenas. 1. ed. Rio de Janeiro: Contra capa livraria, 2014. 110p

KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. 1 ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2019.

LOURO, Guacira L.; FELIPE, Jane; GOELLNER, Silvana V. (Orgs). Corpo, Gênero e Sexualidade: um debate

contemporâneo na educação. 9.ed. Petrópolis,RJ: Vozes,2013.

LUCIANO, Gersem dos Santos. O índio brasileiro: o que você precisa saber sobre os povos indígenas no Brasil de hoje.

Brasília: MEC/SECAD/ LACED/Museu Nacional, 2006.

MOREIRA, Julia Bertino. Refugiados no Brasil: reflexões acerca do processo de integração local.REMHU, Rev.

Interdiscip. Mobil. Hum., Brasília , v. 22n. 43,p. 85-98, dez. 2014 . Disponível em . acessos em 27 fev. 2018.

http://dx.doi.org/10.1590/1980-85852503880004306.

MUNANGA, Kabengele. O negro no Brasil de hoje. São Paulo: Global, 2006.

SALA, Eliana; ACIEM, Tânia Medeiros (Orgs). Educação Inclusiva: aspectos políticos-sociais e práticos. Jundiaí-SP:

Paco Editorial: 2013.

SALGADO, Raquel G., MARIANO, Carmen lúcia S., SOUZA, Leonardo L. (orgs). Gênero, sexualidade, diversidade e

educação. Cuiabá: EdUFMT: 2016.

SANTOS, BOAVENTURA DE SOUSA. Reconhecer para libertar: os caminhos do cosmopolitismo multicultural. Rio de

Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

SILVA, Aracy L.; FERREIRA, Mariana K. L. (Orgs.) Antropologia, História e Educação: a questão indígena e a escola.

São Paulo: Global, 2001.

VASCONCELOS, José G. ;SILVA, Samara M. Araujo.; FRANCO, Cassandra M. Bastos et al (Orgs). Lápis, agulhas e

amores: história de mulheres na contemporaneidade. Fortaleza: Edições UFC,2010.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Corpo, Movimento e Educação

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

Concepções de corpo, infância, educação e educação física na história da educação das crianças brasileiras. Corpo,

movimento e os processos pedagógicos nas instituições educacionais. O movimento e o brincar na educação infantil e

no ensino fundamental. Jogos, brinquedos, brincadeiras e cultura.

Objetivos:

Proporcionar conhecimentos e debates sobre as concepções teórico-metodológicas que envolvem temáticas

relacionadas ao corpo, ao movimento, as brincadeiras e aos jogos com as crianças.

Contextualizar os sentidos da ludicidade, dos brinquedos e do brincar infantil na contemporaneidade e refletir sobre as

possibilidades de práticas pedagógicas envolvendo estas temáticas.

Conteúdo:

O corpo nas instituições educacionais e a separação entre movimento e conhecimento.

As crianças, seus corpos e as influências da publicidade: erotização precoce; consumo exagerado de produtos e as

consequências para o meio ambiente; a alimentação inadequada e as suas implicações.

A Educação Física na história da educação das crianças brasileiras.
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Corpo e as diferenças: discriminações e sofrimentos relacionados ao corpo e aos movimentos.

A criança e o brincar: uma aprendizagem social.

O papel da brincadeira nas aprendizagens e no desenvolvimento das crianças.

Brinquedo e cultura: a cultura lúdica.

Jogos e brincadeiras na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Seleção e planejamento de atividades que envolvem movimentos, brincadeiras e jogos considerados mais apropriados

a cada faixa etária de crianças que frequentam as instituições de educação.

Em atendimento à Lei nº 9795/99, ao Decreto 4281/2002 e à Resolução CNE/CP nº 2/2012 que estabelece as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, essa disciplina tratará da educação ambiental como instrumento

capaz de promover a temática e formar cidadãos conscientes, críticos e engajados com questões voltadas ao meio

ambiente.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais, Educação Física. Ministério da Educação. Secretaria da Educação

Fundamental. Vol. 05, Brasília-DF, 2001.

BROUGÉRE, Gilles. Brinquedo e cultura. São Paulo: Cortez, 2010.

KISHIMOTO, Tizuko Morchida (org). O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira, 1998.

Bibliografia Complementar:

BENJAMIN, Walter. Reflexões sobre o brinquedo, a criança e a educação. São Paulo: Duas Cidades e Editora 34, 2009.

BROUGÈRE, Gilles. Brinquedos e companhia. São Paulo: Cortez, 2004.

KISHIMOTO, Tizuko; FREYBERGER, Adriana. Brinquedos e Brincadeiras de Creches: manual de orientação

pedagógica. Brasília: Ministério da Educação, 2012.

MOYLES, Janet R. Só brincar? O papel do brincar na educação infantil. Porto Alegre: Artmed Editora, 2002.

PICOLLO-NISTA, Vilma Lení; MOREIRA, Wagner Ney. Corpo em movimento na educação infantil. São Paulo: Cortez,

2012.

KISHIMOTO. Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. São Paulo: Cortez, 1993.

LEONTIEV, Alexei. Os Princípios Psicológicos da Brincadeira Pré-escolar. In: VYGOTSKY, Lev Seminovitch; LURIA, A.

e LEONTIEV, Alexei. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. São Paulo: Ícone/EdUSP, 1998.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Filosofia da Educação

Carga Horária: 170

Período: 2020

Ementa:

Introdução à Filosofia da Educação. Fundamentos históricos e filosóficos dos pensamentos pedagógicos da

antiguidade, medievo, modernidade e contemporaneidade.

Objetivos:

Oportunizar uma formação histórico-filosófica que permita ao educador em processo de formação inicial realizar uma

reflexão sistemática e crítica (isto é, para além do senso comum), sobre a realidade em que vive, com ênfase em
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algumas questões educacionais mais significativas, a saber: os aspectos éticos da educação, a dimensão política da

educação, as relações de poder e exclusão na educação, os vínculos entre educação, infância e experiência formativa.

Conteúdo:

Unidade I – educação e sociedade:

1.1 Natureza do trabalho educativo;

1.2 Senso comum e conhecimento filosófico na educação;

1.3 Trabalho material, trabalho não-material, cultura e educação;

1.4 Ideologia, relações de poder e relações de trabalho.

Unidade II – Introdução à Filosofia:

2.1 Conceito de filosofia;

2.2 Origem da filosofia;

2.3 Campos de intervenção da filosofia;

2.4 Função da filosofia na formação do educador;

2.5 Concepção de homem (ser humano);

2.6 Conceito de epistemologia.

Unidade III - Pensamento Histo?rico-filoso?fico: da Antiguidade à Contemporaneidade:

3.1 Pensamento histórico-filosófico da Antiguidade:

3.1.1. Período pré-socrático;

3.1.2 Período clássico;

3.1.3 Período helenístico;

3.1.4 Período greco-romano.

3.2 Pensamento histórico-filosófico medieval:

3.2.1 pensamento histórico-filosófico cristão;

3.2.2 pensamento histórico-filosófico renascentista como elemento fulcral para a transição de paradigma filosófico.

3.3 Pensamento histórico-filosófico moderno:

3.3.1 filosofia natural;

3.3.2 pensamento histórico-filosófico iluminista.

3.4 Pensamento histórico-filosófico contemporâneo:

3.4.1 Pensamento histórico-filosófico contemporâneo até o século XX

3.4.2 Pensamento histórico-filosófico contemporâneo no século XXI (pensamento histórico-filosófico pós-moderno).

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

ARANHA, M. L. de A. Filosofia da Educação. São Paulo: Moderna, 2004.

CAMBI, F. História da Pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.

GADOTTI, M. História das Ideias Pedagógicas. São Paulo: Editora Ática, 2004.

LUZURIANGA, L. História da educação e da pedagogia. São Paulo: Nacional, 1990.

SAVIANI, D. Educação: do Senso Comum à Consciência Filosófica. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 2002.
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Bibliografia Complementar:

ABBAGNANO, N.; VISALBERGHI, A. Historia de la pedagogia. México: FCE, 2008.

BARRÓN, I. C. O. de; CARTÓN, H. M. Teoría e Historia de la Educación. Madrid: Delta Publicaciones, 2012.

CHAUÍ, M. Filosofia Moderna. In: CHAUÍ, M. (Org.). Primeira filosofia: lições introdutórias. 4ª Ed. São Paulo: Editora

Brasiliense S.A., 1984, p. 60-128.

CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2000.

GADOTTI, M. Pensamento pedagógico brasileiro. São Paulo: Ática, 2000.

LARROYO, F. História Geral da Pedagogia. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1982.

LUCKESI, C.C. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 2000.

NASCIMENTO, C.A.R. do. Filosofia Medieval. In: CHAUÍ, M. (Org.). Primeira filosofia: lições introdutórias. 4ª Ed. São

Paulo: Editora Brasiliense S.A., 1984, p. 36-59.

OLIVEIRA, A. M. de. Filosofia Contemporânea. In: CHAUÍ, M. (Org.). Primeira filosofia: lições introdutórias. 4ª Ed. São

Paulo: Editora Brasiliense S.A., 1984, p. 129-154.

PONCE, A. Educação e Luta de Classes. São Paulo: Cortez, 1995.

ROSA, M. da G. de A história da educação através dos textos. São Paulo: Editora Cultrix, 1971.

SAVIANI, D. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. São Paulo: Cortez, 2003.

STRECK, D. R. (org.). Fontes da Pedagogia Latino-Americana: uma antologia. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2010.

WATANABE, L. A. Filosofia Antiga. In: CHAUÍ, M. (Org.). Primeira filosofia: lições introdutórias. 4ª Ed. São Paulo:

Editora Brasiliense S.A., 1984, p. 13–35.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Leitura e Produção de Texto

Carga Horária: 102

Período: 2020

Ementa:

Produção de Textos: Noções de Leitura. Linguagem e Comunicação. Modalidades Linguísticas. Tipologia Textual. O

Texto Dissertativo. Noções de Redação Técnica. Tópicos Gramaticais. Revisão de enunciados a partir de aspectos

como: coesão, coerência, clareza, concisão, consistência e progressão temática.

Objetivos:

Proporcionar fundamentação teórico-prática acerca das diferentes concepções de leitura, gêneros discursivos e de

contextos de interação a partir de produções textuais.

Desenvolver a prática da produção de texto levando em conta o contexto pragmático da produção de enunciados, sendo

capaz de produzir e revisar o próprio texto.

Conteúdo:

1. Conceito de texto e de leitura;

1.1. Produção de leitura e produção de sentidos: relação texto-leitor;

1.2. Modalidades linguísticas: conceitos de dialogismo, polifonia, intertexto, intertextualidade e discurso;

1.3. Linguagem e comunicação: recursos linguísticos; - processos de releitura: paráfrase e paródia;

1.3.1 Linguagem oral e escrita;
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1.3.2 Texto verbal e não verbal;

2. Texto: coesão e coerência textuais, recursos textuais (clareza, concisão, consistência, entre outros);

3. Tipologia textual;

4. O texto dissertativo: processos de reescrita e correção;

4.1 Ferramentas para a produção textual: estrutura, elaboração e análise;

5. Tópicos de gramática: operadores argumentativos, acentuação, pontuação, ortografia (novo acordo

ortográfico);

6. Gêneros textuais: resenha, resumo, relatório, artigo científico e e-mail.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Prática de Texto: Língua Portuguesa para Estudantes

Universitários. Rio de Janeiro: Vozes, 2001.

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1986.

KATO, M. O aprendizado da leitura. São Paulo: Martins Fontes, 1990. SOARES, M.; CAMPOS, L. C.

Técnicas de Redação. São Paulo: Livro Técnico, 2000.

VANOYE, F. Usos de Linguagem: problemas e técnicas na produção oral e escrita. São Paulo: Martins

Fontes, 1983.

Bibliografia Complementar:

BLIKSTEIN, I. Técnicas de Comunicação Escrita. São Paulo: Ática, 1988.

BORTONI-RICARDO, S. M. Educação em língua materna. São Paulo: Parábola Editorial, 2004.

DIONÍSIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. (Org.). Gêneros textuais e ensino. 4. ed. Rio de

Janeiro: Lucerna, 2005.

KOCH, Ingedore V. e ELIAS, Vanda M. Ler e Compreender os Sentidos do Texto. São Paulo: Contexto,

2006.

______. Ler e Escrever – estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola

Editorial, 2008.

MEDEIROS, J. B. Comunicação escrita: a moderna prática da redação. São Paulo: Ática: 2000.

SAVIOLI, F. P.; FIORIN, J. L. Para entender o texto: leitura e redação. 16.ed. São Paulo: Cultrix, 2004.

SIQUEIRA, J. H. S. de. O Texto: movimentos de leitura, táticas de produção, critérios de avaliação. São

Paulo: Selinunte, 1990.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Metodologia Científica

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

Conhecimento: formas, criação e produção. Ciência e Universidade. Métodos de estudo. Redação de textos: resumo,

resenha, revisão bibliográfica, fichamento, síntese, artigo e relatório. Normas técnicas do trabalho científico.

Fundamentos teóricos da pesquisa educacional

Objetivos:

Analisar as condições em que o conhecimento científico se desenvolve.

Reconhecer estratégias de estudo, bem como as técnicas de escrita de textos acadêmicos.

Discutir as epistemologias que constituíram fundamentos das ciências sociais.
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Conteúdo:

Ciência e Universidade. Métodos de estudo. Redação de textos: resumo, resenha, revisão bibliográfica, fichamento,

síntese, artigo e relatório. ABNt- Normas técnicas do trabalho científico e epistemologias que constituem fundamentos

das ciências sociais.

Em atendimento à Lei nº 9795/99, ao Decreto 4281/2002 e à Resolução CNE/CP nº 2/2012 que estabelece as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, essa disciplina tratará da educação ambiental como instrumento

capaz de promover a temática e formar cidadãos conscientes, críticos e engajados com questões voltadas ao meio

ambiente.

Normas da ABNt em aplicação aos trabalhos, tanto de pesquisa quanto apresentação oral.

Artigo, resenha, resumo, normas ABNT de apresentação de trabalho e referencias.

Bibliografia:

ASSOCIAÇÃO Brasileira de Normas Técnicas. NBR 14724: Informação e documentação – trabalhos acadêmicos –

apresentação. RJ, 2011.

BICAS, HARLEY E.A. E RODRIGUES, Maria de Lourdes Veronese. Metodologia Científica - 3ªed. Rio de Janeiro:

Koogan, 2013.

DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 12 Ed., São

Paulo: Cortez, 2003.

LUDKE, M. e ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação:

abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.

MARCONI, M. de A. e LAKATOS, E. M. Técnicas de Pesquisa. 6 Ed.

São Paulo: Atlas, 2006.

OLIVEIRA, Luci. METODOLOGIA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC).

KAUARK, Fabiana, MANHÃES, Fernanda Castro e MEDEIROS, Carlos Henrique. Metodologia da pesquisa: guia

prático. Itabuna: Via Litterarum, 2010.

PRODANOV, Cleber Cristiano e FREITAS, Ernani Cesar de. Metodologia do trabalho científico: Métodos e Técnicas da

Pesquisa e do Trabalho.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. rev. ampl.

São Paulo: Cortez, 2002.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Políticas Públicas e Educação

Carga Horária: 102

Período: 2020

Ementa:

A política educacional no contexto das políticas públicas do Estado brasileiro em cada período histórico. A gestão

escolar e o financiamento da educação no contexto das políticas para a educação A legislação do ensino na história da

educação brasileira: as Constituições, as Leis, os Planos e reformas educacionais. O projeto neoliberal como norteador

das reformas educacionais a partir de 1990. Políticas para a educação básica: educação infantil, ensino fundamental,

ensino médio, educação especial, educação de jovens e adultos, educação profissional, diversidade e inclusão

educacional. 
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Objetivos:

Discutir a política educacional brasileira no contexto das políticas públicas do Estado, analisando seus aspectos

históricos, para identificação das principais mudanças para a escola contemporânea, seus avanços, limites e

possibilidades de intervenção.

Conteúdo:

1. Conceitos de: políticas públicas, políticas sociais, política educacional, políticas compensatórias, políticas focalizadas.

2. A política educacional no contexto das políticas públicas do Estado brasileiro em cada período histórico

3. O projeto neoliberal como norteador das reformas educacionais a partir de 1990

4. A normatização da educação brasileira: Leis, Planos de Educação e Reforma Educacionais

5. Políticas para a Educação Básica: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio

6. Políticas para as modalidades: Educação Especial, Educação de Jovens e Adultos, Educação Profissional, Educação

à Distância

7. Políticas de formação inicial e continuada de professores para a Educação Básica

8. Políticas de financiamento

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

AZEVEDO, Janete Maria Lins. A educação como política pública. São Paulo: Autores Associados, 2001.

LIBÂNEO, José Carlos, OLIVEIRA, João Ferreira de, TOSCHI Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas, estruturas e

organização. 10 ed. São Paulo: Cortez, 2012.

SCAFF, Elisângela Alves da Silva. Os organismos internacionais e as tendências para o trabalho do professor. Campo

Grande, MS: ed. UEMS, 2000.

VIEIRA, Evaldo Amaro. Os direitos e a política social. São Paulo: Cortez, 2004.

VIEIRA, Sofia Lerche (Org). Estrutura e funcionamento da educação básica. Fortaleza: EdUECE, 2002.

Bibliografia Complementar:

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Disponível em:

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/bncc-20dez-site.pdf Acesso: 01.03.2018.

BRASIL. Plano Nacional da Educação 2014-2024: Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional

de Educação e dá outras providências. Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2014.

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil: Promulgada em 05 de outubro de 1988/ organização do texto,

notas remissivas e índices por Juarez de Oliveira. São Paulo: Saraiva, 1988.

BRASIL. Lei n. 11.494, de 20 de junho de 2007. Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB, de que trata o art. 60 do Ato das Disposições

Constitucionais Transitórias; altera a Lei n. 10.195, de 14 de fevereiro de 2001; revoga dispositivos das Leis n. 9.424, de

24 de dezembro de 1996, 10.880, de 9 de junho de 2004, e 10.845, de 5 de março de 2004; e dá outras providências.

Diário Oficial da União, Brasília, DF, 21 jun. 2007.

BRASIL. Emenda Constitucional no. 14/96. Modifica os arts. 34, 208, 211 e 212 da Constituição Federal e dá nova

redação ao art. 60 do ato das Disposições Transitórias: Centro de documentação e Informação dos Deputados, 1997.

BRASIL. Lei no. 9394/96, de 20 de dezembro de 1996, estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

Brasília, DF: Centro de Documentação e Informação da Câmara dos Deputados, 1997.

FRIGOTTO, G.; CIAVATTA, M. (Org.). Teoria e educação no labirinto do capital. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

HORTA, J. S. Plano Nacional de Educação: da tecnocracia à participação democrática. In: CURY, C.R.J. et al. (Org.).
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Medo à liberdade e compromisso democrático: LDB e Plano Nacional de Educação. São Paulo: Ed. do Brasil, 1997.

MÉSZÁROS, I. Para além do capital. Campinas: UNICAMP; Boitempo, 2002.

OLIVEIRA, R.P. de; ADRIÃO, T. (Orgs). Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades CF/88 e na LDB

9394/96. São PAULO: XAMÃ, 2002.

SAVIANI, D. (org.). Estado e Políticas Educacionais na História da Educação Brasileira. Vitória, ES: EDUFES, 2011.

WCEA. Satisfacción de las necesidades básicas de aprendizaje: una visión para el decenio de 1990. In:

CONFERENCIA Mundial sobre la Educación para Todos, 1990, Jomtien, Tailândia. XAVIER, M. E. S. P. Capitalismo e

escola no Brasil (1931 – 1961). São Paulo: Papirus, 1990.

Outras fontes de consulta:

- ANPAE (www.anpae.org.br)

- ANPEd (www.anped.org.br)

- Banco de teses/CAPES (http://www.capes.gov.br/servicos/banco-de-teses)

- INEP (www.inep.gov.br)

- Ministério da Educação (www.mec.gov.br)

- Scielo (www.scielo.br)

- Revista Retratos da Escola

(http://www.cnte.org.br/index.php/component/content/article/9-sem-categoria/14326-retratos-da-escola.html)

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Psicologia da Educação I

Carga Horária: 68

Período: 2020

Ementa:

Psicologia da Educação: aspectos históricos e fundamentos teóricos e filosóficos, conceito, objeto de estudo e métodos

de investigação. Escolas de psicologia e seus percussores (Behavionismo, Gestalt, Psicanálise). Concepções e teorias

de desenvolvimento humano: Freud, Piaget e Vygotsky e outros.

Objetivos:

Reconhecer a Psicologia da Educação como aporte teórico-prático e científico para a formação do professor.

Conhecer as principais teorias do desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social nas diferentes fases da vida da

criança e do adolescente. 

Conteúdo:

Introdução a Psicologia

Conceitos de Psicologia e Objeto de Estudo/Raízes históricas

Importâncias da Psicologia na Educação

Fatores internos que influenciam no desenvolvimento do indivíduo e na aprendizagem

Correntes teóricas e as concepções do desenvolvimento

A concepção inatista

A concepção ambientalista

A concepção interacionista.

As teorias que estudam o desenvolvimento do indivíduo e da aprendizagem:

O behaviorismo (Skiner)
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A Gestalt

A teoria psicanalítica de Sigmund Freud( fases do desenvolvimento);

Teoria Construtivista de desenvolvimento (Jean Piaget)

Teoria sócio interacionista de desenvolvimento (Vygotski)

A teoria psicogenética e a concepção de desenvolvimento ( Henri Wallon)

Bibliografia:

BOCK, Ana Mercês B;FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi.Psicologias:Uma Introdução

ao Estudo da Psicologia. 14ª. São Paulo: Saraiva,2008.

BEE, Helen. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2000.

COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARQUESI, Á. (Org.). Desenvolvimento Psicológico e Educação: psicologia da

educação escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007, v. 1,2 e 3.

GAMEZ, Luciano. Psicologia de Educação. Editora: LTC, 2013. Coleção: Fundamentos da Educação.

PIAGET, Jean. Seis estudos de psicologia. Rio de Janeiro: Forense, 2002.

ROSSETTI, Cláudia Broetto. Cognição, afetividade e moralidade: estudos segundo o referencial teórico de

Jean Piaget. Editora Casa do Psicólogo. 2012.

Bibliografia Complementar

CUNHA, Marcus Vinicius da. Psicologia da Educação. RJ: DP e A, 2000.

DUARTE, Newton. Vygotsky e o aprender a aprender: crítica às apropriações neoliberais e pós-modernas

da teoria Vigotskiana. São Paulo: Autores Associados, 2001.

MOREIRA, M. A. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 2003.

ROGERS, C. R.. Liberdade para Aprender. Belo Horizonte: Interlivros, 1977.

VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Seminários Integradores I, II, III e IV - Infância e Educação

Carga Horária: 34

Período: 2020

Ementa:

Discussões que proporcionem e ampliem os conhecimentos dos participantes sobre crianças, infâncias, educação e

pesquisa com e sobre as crianças, promovendo a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, bem como o diálogo

entre os conteúdos das diferentes disciplinas do curso que tem como temática os estudos das crianças, suas infâncias e

a educação.

Objetivos:

Envolver as acadêmicas em pesquisas que tenham como tema para estudo a criança, a infância e a educação.

Conhecer metodologias para desenvolver pesquisa com crianças.

Conhecer temas de pesquisa que discutem a vida de crianças em diferentes contextos, aspectos e momentos

históricos.

Conteúdo:

Conceitos básicos utilizados no campo da infância e de sua educação;

Pesquisa com crianças;

Debates acerca de legislações diversas sobre infância e educação e sobre os documentos oficiais publicados pelo

Ministério da Educação – MEC direcionados a Educação Infantil e aos anos iniciais de Ensino Fundamental;
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Discussões sobre práticas pedagógicas na educação infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Projetos, relatórios de ensino, pesquisa, extensão e TCC em andamento ou concluídos.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

CRUZ, Silvia Helena Vieira (org.). A criança fala: a escuta de crianças em pesquisas. São Paulo: Cortez, 2008.

FARIA, Ana Lucia Goulart. et al (org.). Por uma cultura da infância: metodologia de pesquisa com crianças.

Campinas: Autores Associados, 2002.

KRAMER, Sonia; LEITE, Maria Isabel. (orgs). Infância e produção cultural. 6 ed. Campinas: Papirus, 2007. SILVA,

Adriana (et al). Culturas infantis em creches e pré-escolas: estágio e pesquisa. Campinas: Autores Associados, 2011.

Bibliografia Complementar –

CHRISTENSEN, Pia; JAMES, Allison (Orgs). Investigação com crianças: pesquisas e práticas. Porto: Escola Superior

de Educação de Paula Frassinetti, 2005.

KRAMER, Sonia. Autoria e autorização: questões éticas na pesquisa com crianças. Cadernos de Pesquisa, n 116,

p.41-59, jul. 2002.

LANKSHEAR, Coiln; KNOBEL, Michele. Pesquisa pedagógica: do projeto a implementação. Trad. Magda Lopes. Porto

Alegre: Artmed, 2008.

MARTINS, Aracy Alves; ROCHAS, Maria Isabel Antunes (Orgs.). Infâncias no campo. Belo Horizonte: Autêntica: 2013.

PINTO, Manuel; SARMENTO, Manuel Jacinto. As crianças: contextos e identidades. Minho, Portugal:

Editora Bezerra, 1997.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Sociologia da Educação

Carga Horária: 102

Período: 2020

Ementa:

As teorias sociológicas e suas contribuições para o entendimento da sociedade e da educação escolar, sob uma

perspectiva histórica e crítica.

Objetivos:

Analisar criticamente a sociedade e a educação escolar sob o enfoque das teorias sociológicas compreendendo a

sociedade e a educação escolar como prática social organizada.

Conteúdo:

UNIDADE I – SOCIOLOGIA: origem, conceitos e relações entre a Ciência da Sociedade e Educação

• Contexto histórico e social do surgimento da Sociologia como ciência na sociedade ocidental;

• As teorias sociológicas e suas contribuições para o entendimento da sociedade e da educação escolar;

• Augusto Comte e o Positivismo – “ordem e progresso”;

• Émile Durkheim – funcionalismo e a educação como processo socializador;
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• Karl Marx – a educação como emancipação do sujeito;

• Max Weber – a educação como racionalização.

• Movimentos de educação popular: novos expoentes para oferecer conteúdo intelectual e legitimidade acadêmica aos

apelos populares;

• Educação enquanto análise sociológica.

UNIDADE II – A ESCOLA NA SOCIEDADE CAPITALISTA – ideologia, produção e reprodução

• Produção e reprodução da sociedade;

• Ideologia e a produção do sujeito na sociedade moderna;

• A escola no processo de produção e de reprodução social.

UNIDADE III – SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO - Brasil: as múltiplas facetas da escola na sociedade moderna

• O direito universal à educação – Estado e políticas educacionais no Brasil no contexto contemporâneo

• Educação escolar X educação familiar;

• Gênero, identidade e educação: uma discussão relacionada às diferenças.

UNIDADE IV – A EDUCAÇÃO NO INÍCIO DO SÉCULO XXI: novos caminhos?

• O neoliberalismo e suas implicações na educação;

• Comunicação de massa – uma indústria regulada pelos interesses do mercado;

• Globalização e educação.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

COMTE, Auguste. Auguste Comte. SP: Ática, 1989.

DURKHEIM, Émile. Émile Durkheim. SP: Ática, 1995.

KRUPPA, Sônia Maria Portella. Sociologia da educação. SP: Cortez, 2007.

PARO, Victor. A teoria do valor em Marx e a educação. São Paulo: Cortez, 2006.

TORRES, Carlos Alberto. Sociologia política da educação. SP: Cortez, 2002.

Bibliografia Complementar:

BRASIL. Constituição Federativa do Brasil. 1988. São Paulo: 2005.

BRASIL. Lei 8.069/90. Estatuto da Criança e do Adolescente. ECA. Porto Alegre: CRESS, 2000.

CANDAU, Vera Maria. Direitos humanos, educação e interculturalidade: as tensões entre igualdade e diferença. Revista

Brasileira de Educação v. 13 n. 37 jan./abr. 2008. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n37/05.pdf

CANDAU, Vera Maria. Sociedade, educação e cultura(s) : questões e propostas. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2010.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 37. ed. Paz e Terra,

2007.

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da práxis. São Paulo: Cortez, 1995.

GENTILI, Pablo. Pedagogia da Exclusão. RJ: Vozes, 1995.

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós-estruturalista. 4. ed. Petrópolis; Vozes,

1997.

MARTINS, Carlos Benedito. O que é sociologia. São Paulo: Brasiliense, 1994

MEKSENAS, Paulo. Sociologia da educação: introdução ao estudo da escola no processo de transformação social. 10

ed. São Paulo: Loyola, 2002.
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SILVA, Tomaz Tadeu da; MOREIRA, Antônio Flávio Barbosa. Currículo, cultura e sociedade. 2. ed. São Paulo: Cortez,

2011.

SACRISTÁN, José Gimeno. A educação que ainda é possível: ensaios sobre uma cultura para a educação. Artmed.

Porto Alegre, 2007.

TORRES, Carlos Alberto. Democracia, educação e multiculturalismo: dilemas da cidadania em um mundo globalizado.

RJ: Vozes, 2001.

TOZZONI-REIS, Marília Freitas de Campos. A Contribuição da Sociologia da Educação para a Compreensão da

Educação Escolar. Disponível em:  Acessado em 20/12/2018.

________________________________________________________________________________________________

Disciplina: Tecnologias da Informação e Educação

Carga Horária: 136

Período: 2020

Ementa:

O estudo sobre as tecnologias da informação na educação e a sociedade do conhecimento a partir de um enfoque

teórico-prático sobre o uso do computador e das tecnologias digitais na educação e suas implicações sociais e

pedagógicas: Educação e tecnologias: evolução histórica e perspectivas; O uso dos recursos tecnológicos na escola

como prática educativa (tv, vídeo, aplicativos, internet, multimídia, blogs, AVAs e outros); Aprendizagem cooperativa e a

Internet; Tecnologias e a formação de professores; Educação a distância.

Objetivos:

Desenvolver habilidades e conhecimentos para uma avaliação crítica dos recursos das novas tecnologias da

comunicação e informação presentes na sociedade contemporânea, de modo a contribuir para o enriquecimento da

prática pedagógica, proporcionados por uma fundamentação teórico-práticas das tecnologias aplicadas à educação e

pelo desenvolvimento de atividades didático-pedagógicas com o uso dessas tecnologias.

Conteúdo:

1. Informática e Educação

1.1. Histórico do uso da informática como auxiliar do processo ensino/aprendizagem.

1.2. Situação atual da informática na educação no Brasil e no mundo.

1.3. O computador como ferramenta de construção do conhecimento.

1.4. Formas de Utilização do Computador na Educação: softwares aplicativos,softwares educacionais, internet, redes

sociais, etc.

2. Tecnologia, currículo e projetos

2.1. A Pedagogia de Projetos: seus fundamentos e implicações;

2.2. O uso do vídeo e da câmera no processo de ensino-aprendizagem;

2.3. A Prática e formação de professores na integração de mídias: articulando saberes e conhecimentos.

3. As tecnologias na escola

3.1. A Internet na escola;

3.2. Inclusão na escola e as novas tecnologias.

3.3. Tecnologias audiovisuais: TV e vídeo na escola

3.4. As tecnologias invadem nosso cotidiano e os desafios de uso das tecnologias

digitais na escola;
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3.5. Os processos de produção de vídeos educativos;

3.6. A gestão educacional para o uso da televisão e do vídeo na escola.

4. Tecnologias na educação de professores a distância

4.1. A formação de professores e a educação a distância;

4.2. A qualidade na formação a distância;

4.3. A gestão na educação a distância;

4.4. A análise de materiais para a educação a distância;

4.5. O uso de computadores e da internet na educação a distância;

4.6. O acompanhamento da aprendizagem na educação a distância: orientação,

tutoria e avaliação.

* Em atendimento à Lei no 9795/99, ao Decreto 4281/2002 e à Resolução CNE/CP no 2/2012 que estabelece as

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, essa disciplina tratará da educação ambiental como

instrumento capaz de promover a temática e formar cidadãos conscientes, críticos e engajados com questões voltadas

ao meio ambiente.

Bibliografia:

Bibliografia Básica:

FREIRE, Wendel (Org). Tecnologia e educação: as mídias na prática docente. Rio de Janeiro: Editora Wak, 2008.

MORAES, Raquel de Almeida. Informática na Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

MORAN, José Manoel; MASETTO, Marcos T.; BEHRENS, Marilda Aparecida. Novas tecnologias e mediação

pedagógica. Campinas: Papirus, 2006.

VALENTE, José Armando (org.) Formação de professores para o uso da informática na Escola. Campinas - SP:

UNICAMP/NIED, 2003.

VALENTE, José Armando; BUSTAMENTE, Silvia Branco Vidal (Orgs). Educação à distância: prática e formação do

profissional reflexivo. São Paulo: Avercamp, 2009.

Bibliografia Complementar:

COSTA, Celso. Modelos de Educação Superior a Distância e Implementação da Universidade Aberta do Brasil. Revista

Brasileira de Informática na Educação, v.15, n. 2, 2007.

FAGUNDES, Lea; NEVADO, Rosane; BASSO, Marcus; BITENCOURT, Juliano; MENEZES, Crediné; MONTEIRO,

Valéria. Projetos de Aprendizagem – Uma Experiência Mediada por Ambientes Telemáticos. Revista Brasileira de

Informática na Educação. v.14 , n. 1, 2006.

JOHNSON, S. Cultura da interface: como o computador transforma nossa maneira de criar e comunicar. Rio de Janeiro:

Jorge Zahar, 2001.

KENSKI, Vani Moreira. O Ensino e os recursos didáticos em uma sociedade cheia de tecnologias. In: Didática: O ensino

e suas relações. Ilma P. Alencastro Veiga (org.). Campinas SP. Papirus, 1997.

LITTO, Fredric e FORMIGA, Marcos (org.). Educação a distancia, o estado da arte. São Paulo: Pearson Education do

Brasil, 2009.

LITWIN, Edith. Tecnologia Educacional: política, histórias e propostas. Porto Alegre: Artmed, 2001.

MORAN, José. Ensino e aprendizagem inovadores com tecnologias. Revista Informática na educação: teoria & prática.

v. 3, n. 1, 2000.

PAIS, Luiz Carlos. Educação Escolar e as Tecnologias da Informática. 1a ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.

TERUYA, Teresa; MORAES, Raquel. Mídias na educação e formação docente. Linhas Críticas, Vol. 15, No 29, 2009.
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